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Theo Augusto Apolinário Moreira Fonseca** 

 

Boa noite a todas e a todos! 

É uma enorme honra recebê-los na Sala da Congregação da Faculdade de Direito da 

UFMG para darmos início ao III Encontro Internacional da Revista de Ciências do Estado. 

Preparar essa fala foi, confesso, um verdadeiro desafio — talvez não maior do que 

preparar, junto da incrível equipe da Revista de Ciências do Estado, este congresso. Mas ainda 

assim, um desafio. Há tanto a ser dito em momentos como este que alguns minutos de fala 

jamais poderiam traduzir o tamanho do esforço, do trabalho e da dedicação que nos trouxeram 

até aqui — e que continuarão se desdobrando nos dias que seguem. 

Pois bem, certa vez, um bom amigo me disse, logo quando entrei na faculdade, que 

“nada de grande no mundo se faz sem paixão”1. Ele me ensinava que, se eu quisesse fazer algo 

realmente grande — algo que valesse a pena —, palavras não bastariam, vontades não 

bastariam, vaidade e ego tampouco bastariam. Porque para chegar aonde poucos chegaram, 

apenas a paixão poderia nos levar. 

Hoje, olhando para trás, percebo que ele tinha razão. É a paixão — e talvez só ela — 

que explica o que construímos até aqui. É a paixão que explica como uma revista criada por 

estudantes, de um campo de conhecimento incipiente e singular no Brasil, sem bolsas, com um 

curso de número reduzido de vagas, conseguiu alcançar um Qualis A4 de relevância 

internacional2. Sempre pautado na prática da Ciência Aberta, difusão gratuita de conhecimento, 

 
* Transcrição, revista e modificada, da palestra de abertura do III Encontro Internacional da Revista de Ciências 

do Estado (III EIRevice), proferida pelo então Editor-Chefe da Revista de Ciências do Estado (Revice).  
** Mestrando em Direito pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Brasil. Bacharel em Ciências do 

Estado pela UFMG, Brasil. Editor-Chefe Adjunto da Revice. ORCID: https://orcid.org/0009-0009-1296-4185. 

Contato: theofonseca2002@outlook.com. 
1 A frase faz referência a uma passagem da obra A Razão na História de Georg Wilhelm Friedrich Hegel, nela, o 

autor nos sinaliza o seguinte: “Afirmamos, então, que nada foi realizado sem um interesse de parte dos que o 

provocaram. Se o “interesse” for chamado de “paixão” — porque toda a individualidade concentra todos os seus 

desejos e forças, com todas as fibras da vontade para descuido de todos os outros interesses e objetivos reais ou 

possíveis, em um objeto —, podemos, então, afirmar sem qualificação que nada de grandioso no mundo foi 

realizado sem paixão”. HEGEL, Georg Wilhelm Friedrich. A Razão na História. Trad. Beatriz Sidou. São Paulo: 

Centauro Editora, 2004, p. 68.  
2 Em janeiro de 2026, eu seria coagido a reescrever esse discurso, já que após o orgulhoso e surpreendente Qualis 

A4, a Revice ainda alcançaria no Quadriênio 2021-2024 a classificação A3. 
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e logrando nomes de destaque em seus números como Pietro Costa3, Daniel Innerarity4, Roberto 

Mangabeira Unger5 e tantos outros que poderíamos citar por horas a fio. 

Mas afinal, por que uma revista deve ser o canal de nossa paixão? 

Por que a Revista de Ciências do Estado merece tomar nossos finais de semana, nossos 

feriados, nossos dias livres — dias com a família, com os amigos, com quem amamos? 

Para responder a isso, recorro a dois momentos distintos. 

O primeiro é a lembrança de um dos maiores educadores e intelectuais brasileiros, 

Darcy Ribeiro. Em A Universidade Necessária6, Darcy nos ensina que a Universidade, 

enquanto subestrutura social, tem um papel ativo nos esforços de superação do atraso nacional7. 

Assim, apaixonar-se pela Universidade, por seus projetos e produtos, é também apaixonar-se 

pelo Brasil — é canalizar a nossa energia intelectual e afetiva na construção de um país mais 

justo, mais livre, mais nosso. 

O segundo ponto é a eternidade — e por que falar de eternidade? Talvez porque, como 

nos ensina o poeta romano Horácio ao escrever suas Odes que quando escrevemos nós 

erguemos “um monumento mais duradouro que o bronze”8. 

 
3 COSTA, Pietro; FONSECA, Theo Augusto Apolinário Moreira; RODRIGUES, Lucas Antônio Nogueira; 

BERNARDES, Ana Vitória Tannús; SALGADO, Karine. Cittadinanza e Democrazia: appunti per l’esercizio della 

ragione "critica". Revista de Ciências do Estado, Belo Horizonte, v. 9, n. 2, p. 1–35, 2024. Disponível em: 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/revice/article/view/e56746. Acesso em: 22 jan. 2026. 
4 INNERARITY, Daniel; FONSECA, Theo Augusto Apolinário Moreira; RODRIGUES, Lucas Antônio 

Nogueira; BRAVO, Pedro Luiz de Jesus Beletabla. Nuevos desafíos en la era cibernética. Revista de Ciências do 

Estado, Belo Horizonte, v. 9, n. 1, p. 1–9, 2024. Disponível em: 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/revice/article/view/e53211. Acesso em: 22 jan. 2026. 
5 UNGER, Roberto Mangabeira; REGINATTO, Victoria Nicolielo; CARVALHO, João Pedro Braga de; 

BELINOTTE, Mariana Grilli; TEIXEIRA, Carlos Sávio Gomes; ALMEIDA, Philippe Oliveira de. Imaginação 

institucional: a vanguarda rebelde do pensamento brasileiro. Revista de Ciências do Estado, Belo Horizonte, v. 6, 

n. 2, p. 1–17, 2021. Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/revice/article/view/e35620. Acesso em: 

22 jan. 2026. 
6 RIBEIRO, Darcy. A Universidade Necessária. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1969. 
7 “As tensões e os traumas derivados desta crise múltiplice já são suficientemente fortes para compelir cada 

universidade latino-americana a discutir sua própria forma e a propor-se caminhos de superação de seus problemas. 

Estes caminhos são redutíveis a duas políticas básicas, não apenas distintas, mas opostas, sustentadas com maior 

ou menor lucidez por todos os universitários. Uma delas é a da modernização reflexa, baseada na suposição de 

que, acrescentando certos aperfeiçoamentos ou inovações a nossas universidades, vê-las-emos aproximar-se cada 

vez mais de suas congêneres mais adiantadas até se tornarem tão eficazes quanto aquelas. A outra política, que 

designamos de crescimento autônomo, parte da suposição de que a universidade, como uma subestrutura inserida 

numa estrutura social global, tende a operar como órgão de perpetuação das instituições sociais, enquanto atua 

espontaneamente; e que só pode representar um papel ativo no esforço de superação do atraso nacional, se 

intencionaliza suas formas de existência e de ação com êste objetivo”. Ibidem, p. 9. 
8 Nos referimos nesse momento a frase em Latim “Exegi monumentum aere perennius”, em tradução literal, “ergui 

um monumento mais perene que o bronze”. Este excerto em questão, corresponde às palavras finais de Horácio 

no III Volume 30 da obra Odes. A passagem completa em Latim é a seguinte “Éxégí mònùmént(um) áerè 

pèrénnìùs régálíquè sìtú // pýràmìd(um) áltìùs, quód nón ímbèr èdáx, // nón Àquìl(o) ínpòténs póssít dírùèr(e) áut 

// ínnùmèrábìlìs ánnórúm sèrìés // ét fùgà témpòrùm”. Em português: “Ergui um monumento mais perene que o 

bronze; E mais alto que o régio edifício das pirâmides, Que nem a chuva voraz, nem o Aquilão desenfreado; 

Possam destruir, tampouco as inumeráveis; Séries dos anos nem o decurso dos tempos”. Cf: HORÁCIO. Odes. 
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E o que seria uma revista senão esse monumento à eternidade? 

Um espaço onde ideias se encontram, se confrontam, se transformam; onde a palavra 

ganha corpo e o pensamento sobrevive ao tempo. 

Nos últimos meses, ao caminhar pelos corredores desta Faculdade, deparei-me com 

exemplares antigos da ainda ativa e brilhante Revista Brasileira de Estudos Políticos, fundada 

há exatos 69 anos pelo professor Orlando Magalhães Carvalho9. 

Ali, entre páginas amareladas, repousa parte fundamental do pensamento político 

produzido nesta Vetusta Casa de Afonso Pena. 

E foi então que pensei: como será que olharão para a Revice daqui a 60 anos? 

Me propus em um exercício de imaginação e criatividade a enxergar estudantes 

caminhando por esses mesmos corredores, folheando um exemplar de “Ciências do Estado: 

Sentidos e Destinos”, ou uma edição do “Estudos brasileiros: passado, presente e futuro”. 

E, sinceramente, não tenho dúvidas. Da imaginação para realidade. Isso acontecerá. 

Acredito nisso com a convicção de quem vê nas Ciências do Estado um campo 

transformador, capaz de redefinir o Estado, o Direito, a Política e as próprias relações sociais 

no Brasil. 

A Revice é, portanto, mais do que um projeto editorial: ela é uma razão militante10, é 

ato de fé no conhecimento, é o encontro entre a teoria e a prática, entre o pensamento e a ação. 

Como tal, não pode se limitar a um mero exercício editorial. 

Este evento é a prova viva disso tudo: 120 resumos recebidos, quase 200 ouvintes 

inscritos, 20 membros empenhados na organização, 16 professores de 10 universidades 

diferentes em palestras, 21 coordenadores de grupos de trabalho, 9 grupos de trabalho, 4 mesas-

redondas em 4 dias de evento. 

 
Trad. Pedro Braga Falcão. São Paulo: Editora 34, 2021; PENNA, Heloísa; AVELLAR, Júlia. Odes e Canto 

Secular. Belo Horizonte: FALE UFMG, 2014.   
9 “A Revista Brasileira de Estudos Políticos – RBEP (ISSN 0034-7191 / e-ISSN 2359-5736) é um periódico 

científico da Universidade Federal de Minas Gerais. Seu primeiro número, sob a direção de seu fundador, Professor 

Orlando Magalhães Carvalho, foi lançado em 1956, tendo congregado até hoje mais de 800 autores, entre os quais 

se encontram vários dos mais importantes intelectuais brasileiros, tais como Gilberto Freyre, Milton Campos, 

Nelson Saldanha, Vitor Nunes Leal, Miguel Reale, Raul Machado Horta, entre diversos outros. Orlando Carvalho 

forjou uma linha editorial de intensa e pioneira interdisciplinaridade, abrindo os saberes jurídicos para os saberes 

humanísticos, tanto em dimensão clássica quanto em dimensão social, tornando a RBEP espaço de publicação e 

veiculação de ideias jurídicas, políticas, filosóficas, jurídico-políticas, sociais, econômicas e culturais de fronteira. 

No curso das décadas de sua história, a Revista persegue sua vocação interdisciplinar, concorrendo para as 

interfaces de saberes humanísticos e para os principais debates políticos e humanísticos travados pelas mais 

significativas universidades do mundo”. SOBRE a Revista. Revista Brasileira de Estudos Políticos, Belo 

Horizonte, [s.d]. 
10 Acerca deste conceito, Cf: FONTES, Virginia Maria Gomes de Mattos; FONSECA, Theo Augusto Apolinário 

Moreira; RODRIGUES, Lucas Antônio Nogueira; NOVAES, Roberto Vasconcelos; CASTRO, Fernanda 

Machado de. Estado é violência. Revista de Ciências do Estado, Belo Horizonte, v. 10, n. 1, p. 1–21, 2025. 

Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/revice/article/view/e60136. Acesso em: 22 jan. 2026. 
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Esse é o tamanho da grandeza da Revice. 

Esse é o tamanho da grandeza das Ciências do Estado. 

Para encerrar, deixo um último pensamento. 

Se é verdade, como dizia Darcy Ribeiro, que “os fracassos da educação no Brasil não 

são acidentais, são projetos”11, também é verdade que o que fazemos aqui hoje é a prova de que 

resistir é outro projeto possível. 

Cada artigo publicado, cada mesa organizada, cada grupo de pesquisa reunido é um 

pequeno ato de insurgência contra o esquecimento — é a afirmação de que o pensamento ainda 

importa, de que o conhecimento ainda é uma forma de paixão, e de que a escrita é a forma mais 

humana de permanecer. 

Que este encontro, portanto, não seja apenas um evento, mas um testemunho de 

continuidade — um gesto de confiança no futuro das Ciências do Estado, e na força que a 

juventude universitária tem de mover o mundo quando acredita no que faz. 

Muito obrigado Lucas Antônio, Ana Vitória, Arthur, Izabel, Bruno, Dante, Fernanda, 

Felipe, Gabriel, João, Lucas Maciel, Marina, Mateus Miranda, Matheus Amaral, Milena, 

Nikolas, Olívia, Paulo, Pedro Barreto e Pedro Bravo — e para aqueles que disseram que um 

raio não cai duas vezes no mesmo lugar, que comecem, com toda a nossa paixão, os trabalhos 

do III Encontro Internacional da Revista de Ciências do Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
11 Esse excerto se refere a uma frase comumente atribuída ao intelectual brasileiro Darcy Ribeiro, embora não seja 

com exatidão o termo proferido por ele que na obra Sobre o óbvio (1986) em que diz: “Em conseqüência, a crise 

educacional do Brasil da qual tanto se fala, não é uma crise, é um programa. Um programa em curso, cujos frutos, 

amanhã, falarão por si mesmos” RIBEIRO, Darcy. Sobre o óbvio. Marília: Lutas Anticapital, 2019, p. 55. 
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